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VALORES E CRENÇAS PARENTAIS: REFLEXÕES TEÓRICAS+

VALUES AND BELIEVES PARENTAL: THEORETICAL CONSIDERATIONS

INTRODUÇÃO

O comportamento parental tem sido de
interesse de pesquisadores1-4; parte dessa moti-
vação se dá pela existência de diferentes teorias
que procuram investigar a natureza das situações
vividas durante a infância e os possíveis efeitos
que possam ter sobre as esferas cognitiva, emo-
cional e social da criança. O comportamento
parental corresponde, dessa forma, à relação que
os cuidadores estabelecem com a criança, des-
de sua concepção até a vida adulta.

Na psicologia, há décadas busca-se es-

tabelecer o princípio de que a estruturação do
cuidado à infância, as práticas adotadas e as
crenças que presidem essas práticas variam ao
longo da história humana e são moldados pela
cultura. Desse modo, diferenciam-se entre gru-
pos culturais humanos, constituídos por pesso-
as que compartilham um conjunto de artefatos,
práticas e sistemas de crenças5. Ao mesmo tem-
po, subsiste a pergunta central da psicologia do
desenvolvimento: responder como os organis-
mos se desenvolvem, o que implica explicar as
continuidades (ou descontinuidades) que ligam
as diversas etapas do caminho que os organis-
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Resumo: O contexto cultural permite o acúmulo de informações dentro de um grupo que se reflete
em crenças e práticas. Compreender a relação entre a natureza humana e cultura é uma questão
complexa e necessária para a compreensão do comportamento. Ampliar pesquisas enfocando a
complexa relação entre o biológico e o social promove um melhor entendimento sobre o
desenvolvimento, o que significa que estudar crenças e práticas  permite entender melhor a
relação entre o homem e a cultura e, conseqüentemente, compreender melhor o comportamento
humano. A importância do estudo de crenças parentais para a compreensão do desenvolvimento
humano mostra que os sistemas de crenças parentais têm emergido como um campo de estudo
relevante para a compreensão do desenvolvimento por estar diretamente vinculado ao estilo de
cuidado dispensado à criança.
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mos percorrem ao longo de suas vidas. Desse
modo, os diferentes modelos de desenvolvimen-
to têm a tarefa de descrever e explicar as tran-
sações entre organismos e ambientes e como
elas estão relacionadas às mudanças que cha-
mamos de ciclo de vida.

“Todo mundo tem uma teoria da nature-
za humana”6. O autor afirma que essas teorias,
implícitas em todas as decisões que as pessoas
tomam ao longo da vida, direcionam, entre ou-
tras coisas, a maneira de criar os filhos, o con-
trole do comportamento, os objetivos e valo-
res. Evidências relatadas por Yamamoto e Lo-
pes7 sugerem que a mente humana é produto
da história evolutiva da espécie para desenvol-
ver características que são identificadas como
especialmente humanas: o homem é um ser so-
cial, cultural, que se comunica e transmite pa-
drões específicos de sua comunidade. Essas
características, presentes em todos os contex-
tos, formam o que é conhecido como natureza
humana, biologicamente universal, que define o
homem como espécie.

Valores, crenças, idéias e práticas paren-
tais recentemente têm sido objeto de estudo de
autores interessados nos vários aspectos do
desenvolvimento humano8,9,10,11,3,12,13,2,14,15. Mes-
mo assim, Melchiori e Biasoli-Alves16 apontam
que ainda há escassez de estudos na área, e
argumentam que isso deve servir de incentivo e
desafio, ao invés de limitação, aos pesquisado-
res interessados em investigar valores, idéias e
crenças parentais.

Há ainda uma outra dificuldade no estu-
do de crenças: a definição dos termos não tem
sido uma tarefa simples. Moura e cols.14 afir-
mam que é possível observar na literatura que
os autores empregam diferentes estratégias para
estudar crenças, valores, idéias e atitudes pa-
rentais sem haver preocupação com uma defi-
nição mais rigorosa e precisa dos conceitos.
Melchiori e Biasoli-Alves16 também apontam

que a utilização desses termos é controversa.
Assim, é possível encontrar diferentes autores,
ainda que pertencentes à mesma orientação te-
órica, utilizando termos diversos para designar
o mesmo objeto de estudo. Por exemplo, Sigel
e cols.15 propõem o uso de um termo mais ge-
ral e amplo, que denominam cognição paren-
tal++  quando se referem ao assunto enquanto
Harkness e Super3 utilizam o termo etnoteorias
e sistema cultural de crenças com a mesma de-
finição.

A despeito dessas dificuldades, há con-
cordâncias. Em primeiro lugar, os autores que
estudam o assunto assumem que o comporta-
mento dos pais não ocorre ao acaso, mas é
fundamentado em idéias e crenças organiza-
das, subjacentes ao comportamento diário,
sobre a forma de lidar com os filhos. Concor-
dam também que valores, idéias, crenças e o
comportamento não podem ser compreendi-
dos de forma isolada, mas somente como as-
pectos inseparáveis. Além disso, apontam que
valores, idéias, crenças estão extremamente
ligados à cultura e ao contexto de desenvolvi-
mento da criança. A transmissão de cultura de
uma geração a outra pode ser considerada uma
questão específica no desenvolvimento huma-
no17-20, em primeiro lugar, no sentido de hábi-
tos e costumes diários que são transmitidos e
compartilhados por um grupo de uma geração
para outra e, em segundo lugar, no sentido de
possuir um modo de vida cultural altamente es-
pecializado.

Crenças e comportamento humano

A relação existente entre crenças e com-
portamento é objeto de estudo antigo da antro-
pologia e recente da psicologia11,15. Para a an-
tropologia tradicional, a cultura varia de um lo-
cal para outro e inclui um conjunto de valores e
crenças compartilhados. A psicologia redefine

++  No original, “parent cognition” (p. xiii).
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esse conceito ao acrescentar uma dimensão
comportamental: as práticas17. Atualmente já é
possível afirmar que “um dos aspectos culturais
mais relevantes para a compreensão do desen-
volvimento humano refere-se aos valores, cren-
ças e práticas predominantes em uma determi-
nada cultura”21. E isso é especialmente eviden-
ciado nos estudos, como o de Biasoli-Alves8,
que apresentam dados de pesquisa sustentan-
do que os valores e crenças compartilhados
pelos pais sobre o desenvolvimento de seus fi-
lhos influenciam o comportamento e as práticas
parentais, além de afetar as interações que são
estabelecidas com as crianças. Keller19 e Mou-
ra14 assumem que as crenças dos cuidadores
afetam as práticas do cuidado destinado à cri-
ança, bem como a interação entre crenças, prá-
ticas e ambiente.

A compreensão dos pais sobre a nature-
za da criança, a estrutura do desenvolvimento e
o significado de um comportamento é, não so-
mente compartilhada pelos membros de um gru-
po cultural, mas também reconstruída na mente
dos membros de um grupo, ou seja, a compre-
ensão é formada a partir da interpretação que
os pais dão à realidade na qual estão inseri-
dos22,3,2. Essas compreensões são desenvolvi-
das em um contexto específico, um determina-
do local e em um determinado tempo, ou seja,
são social, cultural e historicamente determina-
das. Como as compreensões culturais que os
pais apresentam são organizadas em categorias
mais amplas de crenças, são denominadas sis-
temas culturais de crenças parentais ou etnote-
orias parentais e são traduzidas em termos de
ações relativas à criação de filhos que exercem
influência na saúde e desenvolvimento das cri-
anças.

Lighfoot e Valsiner1 e Suizzo23 também
utilizam o nome sistema cultural de crenças e
apontam a cultura como um componente es-
sencial no contexto dentro do qual os pais cui-
dam das crianças, modelando o comportamen-
to de ambos. Afirmam ainda que não é possível

separar contexto e sistema cultural de crenças
porque este permeia todas as experiências da
vida diária dos pais e do grupo no qual estão
inseridos. Assim, o processo de construção do
sistema de crenças supõe um indivíduo ativo,
inserido em uma cultura que, ao mesmo tempo,
compartilha as crenças do grupo e as recons-
trói por meio de seus mecanismos psicológicos,
elaborando, assim, um sistema de crenças sub-
jetivo e único.

Etnoteoriais ou sistemas de crenças
parentais

Os sistemas de crenças parentais ou et-
noteorias, que podem ser definidas como con-
juntos organizados de idéias que estão implí-
citos nas atividades da vida diária e nos julga-
mentos, escolhas e decisões que os pais to-
mam, funcionando como modelos ou roteiros
para ações. As etnoteorias formam um qua-
dro de referência interno (são pouco aparen-
tes porque estão na mente dos pais) que sus-
tenta o comportamento cotidiano dos pais e
apresentam uma dimensão universal, mas são
construídas dentro de uma determinada cultu-
ra11,3. Keller  e cols.13 relatam resultados de
pesquisas sustentando essa argumentação ao
demonstrar que idéias, crenças e etnoteorias
parentais são recursos que pais utilizam para
formar conceitos sobre desenvolvimento, para
auto-avaliação da competência parental, para
atribuição de sucesso ou fracasso ou para o
estabelecimento de metas para si, para a cri-
ança e para a família.

Assim, a organização do cuidado que o
adulto destina à criança é explicada por meio
das etnoteorias parentais, definidas como en-
tendimentos compartilhados que circunscrevem
experiências e fornecem interpretações, inferên-
cias e objetivos para as ações22,11,3. São mais
do que simplesmente crenças que permeiam
idéias, mas incorporam também um conjunto
estruturado de valores que direciona e organiza
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a vida da criança e da família. Esse pressuposto
implica uma função adaptativa das etnoteorias:
são estruturas sobre as quais são desenvolvi-
das competências em um determinado ambien-
te. Os mesmos autores, como também Suizzo23,
relatam que as etnoteorias têm base cultural (são
modelos ou sínteses de uma cultura específica)
e têm sido investigadas como indicadoras de
diferenças entre contextos. Como são específi-
cas para o contexto, não somente em conteú-
do, mas também em estilos de expressão12, têm
sido objeto de investigação em estudos trans-
culturais.

Ainda que as etnoteorias possam ser des-
critas como modelos compartilhados por mem-
bros de uma determinada comunidade, isso não
significa afirmar que as idéias sejam delibera-
das ou explícitas12. São padrões historicamente
construídos e presentes nas práticas disponíveis
aos membros de uma comunidade, que dão
sentido ao ambiente. Seja qual for o modelo
adotado para estudar o desenvolvimento, é pre-
ciso considerar a noção de etnoteorias paren-
tais como um dos sistemas da dinâmica do con-
texto de desenvolvimento da criança e é neces-
sário pensar em aspectos de ação (práticas) e
representação (valores, crenças, atitudes e cog-
nições) como inseparáveis14,15.

Dessen21 e também Lima24 fazem uma
diferenciação extremamente necessária para
esclarecer alguns conceitos que servem de base
para explicitar as definições aqui empregadas.
Apontam que os valores são concepções so-
bre o que é pessoal ou socialmente desejável
(envolve a explicitação de preferências), são
indicadores de objetivos e metas que pessoas
traçam e orientam a ação e as escolhas. Pereira
e Camino25 também definem valores como or-
ganizações duradouras de crenças que as pes-
soas possuem, socialmente construídas e com-
partilhadas, que servem como critérios para
orientar ações e julgamento. Crenças são defi-
nidas como um conjunto de informações que as
pessoas possuem sobre um determinado obje-

to, servindo de suporte para tomadas de posi-
ção diante de uma situação e representam as
idéias sobre como favorecer o alcance aos ob-
jetivos. Então, é também possível afirmar que
as crenças funcionam como fatores intermedi-
ários (mediadores) na relação existente entre
valores e comportamentos ou práticas paren-
tais. Assim, a definição adotada nesse trabalho
descreve crenças nesse mesmo sentido, ou seja,
como etnoteorias22,11,3,19,12, descrevendo valo-
res como implícitos nas metas e objetivos26,14 e
práticas como ações ou estratégias.

A importância de estudar valores, crenças
e práticas parentais

Como as etnoteorias parentais formam
um conjunto organizado de idéias dos pais so-
bre a compreensão da criança, também funcio-
nam como motivação para tomar decisões e
modelar comportamentos13. Exatamente por
isso, estão implícitas na vida diária que os pais
têm com os filhos, resultam da história pessoal
de interação e da cultura acumulada no grupo
social de referência e são expressas nos dife-
rentes grupos que os pais selecionam e organi-
zam para a criança.

Lordelo27 infere que a espécie humana é
caracterizada pelo alto investimento parental
(definido normalmente em termos quantitativos:
maior/menor cuidado físico/psicológico destina-
do à prole) que precisam ser investigados. Sa-
raswathi28 acrescenta ainda duas novas respos-
tas. O estudo transcultural de valores, crenças
e práticas parentais e o impacto que têm sobre
o desenvolvimento da criança produziram até
hoje dados para compreender práticas univer-
sais e culturalmente diferenciadas. Além disso,
o estudo das etnoteorias parentais proporciona
avanços na compreensão das relações mútuas
que são estabelecidas entre a cultura e o indiví-
duo. Mas é Goodnow10 quem resume a ques-
tão empregando quatro argumentos: (a) estu-
dar as idéias dos pais permite compreender



100

Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(2):96-102Ana P. R. Kobarg, et al.

aspectos da cognição dos adultos e a influência
da cultura no desenvolvimento da identidade
pessoal; (b) são uma forma de entender as ações
dos pais; (c) as idéias dos pais constituem um
dos aspectos do contexto de desenvolvimento
da criança; e (d) compreender as idéias pre-
sentes em mais de uma geração possibilita aces-
sar o processo de transmissão e transformação
cultural. Assim, o estudo das etnoteorias incor-
pora descobertas de outras áreas, a exemplo
do que ocorre no estudo de práticas parentais
que exige o estudo da cultura dado uma refletir
as transformações da outra.

Keller e cols.29 concordam que as práti-
cas de cuidado à criança têm um impacto dire-
to na formação da personalidade; assim, pro-
curam identificar os mecanismos por meio dos
quais essas diferenças são criadas, relacionan-
do-as às propensões biológicas da espécie, às
influências inter e intrageracionais, ajustadas
pelas pressões de variáveis ecológicas, expres-
sas no investimento parental.

Para entender os processos que caracte-
rizam o desenvolvimento dinâmico dos indivídu-
os, bem como suas comunidades culturais em
processo de mudança, é necessário identificar
regularidades que descrevem as variações entre
comunidades, bem como os pontos comuns na
espécie humana. Pesquisas dessa amplitude for-
necem informações e conhecimento científico que
podem ser usados em benefício das famílias bra-
sileiras, em projetos de promoção ou prevenção
ligados à saúde, educação e área social.

Assim, investigar as crenças e práticas de
cuidados maternos, bem como o investimento
nestas relações, é de suma importância para
avançar na produção de conhecimento sobre o
desenvolvimento infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escassez de estudos a respeito das
crenças parentais, ao invés de ser considerada

limitadora, deveria ser vista como um grande
desafio. Outro tema a ser investigado é se a di-
ferença no comportamento das crianças é o re-
sultado ou a causa das expectativas a respeito
de seu desenvolvimento. As expectativas pre-
coces dos adultos tendem a pressionar as cri-
anças em direção à emissão precoce de alguns
comportamentos, uma vez que há mais estimu-
lação e atenção, reforçando a idéia da influên-
cia recíproca e bidirecional entre pais e filhos.

Perspectivas contemporâneas no âmbito
da psicologia do desenvolvimento têm enfatiza-
do o papel de fatores históricos, culturais e so-
ciais sobre o desenvolvimento humano, sem
minimizar a interação destes com fatores bioló-
gicos, incluindo aqui a bagagem genética indivi-
dual e da espécie. Dentro dessa perspectiva,
Harkness e Super3 têm discutido a relevância
dos fatores históricos, culturais e sociais, expli-
citados no modelo ecológico de nichos de de-
senvolvimento. Esse modelo propõe que o de-
senvolvimento infantil processa-se em um nicho
cujo eixo central é a casa (não importando a
forma que esta assuma) da família (os cuidado-
res da criança). Esse nicho é concebido como
um sistema composto por três subsistemas que
se relacionam dinamicamente: o ambiente físico
e social onde a criança vive (ex., tipo de mora-
dia, tipo de organização social da família); os
costumes estabelecidos cultural e historicamente,
relacionados aos cuidados e à criação das cri-
anças (ex., a noção de infância, e do que é apro-
priado para crianças, a relação entre as gera-
ções, às formas de cuidados básicos e de edu-
car crianças); a psicologia dos que cuidam das
crianças (ex., crenças e expectativas de mães
em relação a seus filhos).

Durante a fase adulta, indivíduos criam
contextos de socialização para seus filhos, que
são parte da sua própria história biográfica e de
sua eco-cultura presente30. Assim, durante a
infância, as crianças vão adquirindo modelos
específicos para estabelecer relação entre
contextos.
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As variações nas expectativas com re-
lação às crianças passam a fazer sentido uma
vez que tenhamos levado em conta diferentes
circunstâncias e tradições12. Elas fazem senti-
do no contexto das diferenças do que está
envolvido, por exemplo: na preparação de
“uma refeição” ou ao “tomar conta” de um
bebê; em quais as fontes de apoio e de peri-
gos que são mais comuns; em quem mais está
próximo; em qual é o papel dos adultos na-
quele lugar e de que forma eles vivem; em quais

Abstract: The cultural context allows the gathering of information inside a group, and this is
reflected on beliefs and practices. To understand the relationship between human nature and
culture is a complex and necessary task for the comprehension of behavior. The conduction of
more research studies focusing on the complex relationship between the social and the biological
promotes a better understanding of development, which means that the study of beliefs and
practices allows us to deepen our understanding of the relationship between men and culture
and, consequently, to better understand human behavior. Thus, the study of parental beliefs is
important to the comprehension of human development because it is directly linked with the style
of child care.

Key-words: Parental care. Values. Beliefs. Culture.

as instruções que as pessoas utilizam para or-
ganizar suas vidas; e nos objetivos da comuni-
dade com relação ao desenvolvimento até o
funcionamento adulto nessas instituições e prá-
ticas culturais.

Seja em uma tarefa cotidiana, seja na
participação em um teste de laboratório, o de-
sempenho das pessoas depende muito das cir-
cunstâncias que fazem parte da rotina em sua
comunidade e das práticas culturais às quais elas
estão acostumadas.
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